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A presente transição energética é impulsionada pelos 
desafios da mudança climática e requer profundas 
mudanças nas cadeias energéticas de forma mais 
intensa e rápida que as anteriores. Além disso, as 
transformações tecnológicas e econômicas devem 
proporcionar uma dinâmica inclusiva e acessível. Se 
apresenta como imensa a oportunidade e desafio para 
os futuros mandatos presidenciais, a exigir visão e 
estratégia de longo prazo, capazes de integrar os setores 
de energia e meio ambiente, a fim de impulsionar o 
vasto potencial energético nacional para uma economia 
de baixo carbono, assegurando que o Brasil pertença 
ao futuro da energia e se torne um ator chave a nível 
mundial, à altura dos seus recursos e potencialidades.

The current energy transition is driven by the challenges of climate change and 
requires profound transformations within the energy value chain. This transition 
will evolve more intensely and rapidly than the previous ones. In addition, 
technological and economic transformations must provide an inclusive and 
accessible dynamic. The energy transition brings an immense opportunity 
and challenge for future presidential mandates, requiring long-term vision and 
strategy, capable of integrating the energy and environmental sectors in order 
to boost the vast national energy potential for a low-carbon economy, to ensure 
that Brazil belong to the future of energy and become a key player worldwide, 
measuring up to its resources and potential.
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O NÚCLEO TRATA DO FUTURO DA ENERGIA, DAS TENDÊNCIAS 

ENERGÉTICAS GLOBAIS E BUSCA SOLUÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE 

UM AMBIENTE DE INVESTIMENTOS COMPETITIVO E ATRATIVO PARA  

O BRASIL.

NÚCLEO ENERGIA CEBRI

THE PROGRAM EXPLORES THE FUTURE OF ENERGY, GLOBAL ENERGY 

TRENDS, AND SEARCHES FOR SOLUTIONS FOR THE CREATION OF A 

COMPETITIVE AND ATTRACTIVE ENVIRONMENT FOR INVESTMENTS  

IN BRAZIL.
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AS OPINIÕES E MANIFESTAÇÕES EXPRESSAS NESTE POLICY PAPER 

REPRESENTAM EXCLUSIVAMENTE AS OPINIÕES DOS SEUS AUTORES 

E NÃO, NECESSARIAMENTE, A POSIÇÃO INSTITUCIONAL DO CENTRO 

BRASILEIRO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (CEBRI), DOS SEUS 

INTEGRANTES OU DOS SEUS APOIADORES.

THE OPINIONS AND STATEMENTS EXPRESSED IN THIS POLICY PAPER ARE 

THOSE OF THE CONTRIBUTING AUTHORS ALONE AND DO NOT NECESSARILY 

REFLECT THE VIEWS AND POSITIONS OF THE BRAZILIAN CENTER FOR 

INTERNATIONAL RELATIONS (CEBRI), ITS MEMBERS OR ITS SUPPORTERS.
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PREÂMBULO 

O enfrentamento das mudanças climáticas, decorrentes do au-
mento contínuo das emissões de gases de efeito estufa, se apre-
senta como o maior desafio desta e das próximas gerações.  Pelo 
fato das atuais formas de produção e consumo de energia respon-
derem de forma preponderante pelas emissões (76% em 20191) e 
impactos na atmosfera do planeta, assistimos a uma gradual, mas 
profunda, transformação nas estruturas de oferta e demanda de 
energia. Uma transição energética distinta das anteriores, que 
se caracterizaram pelo surgimento de novas tecnologias e mais 
eficientes fontes de energia. Esta transição energética tem no cli-
ma o principal impulso motivador. Terá necessariamente que ser 
mais intensa e rápida que as anteriores, além de mais inclusiva 
e acessível, se pretendermos cumprir as metas estabelecidas nas 
Conferências das Nações Unidas sobre a Mudança de Clima de 
Paris, em 2015, e Glasgow, em 2021. Uma transição energética 
que traz alguns riscos e imensas oportunidades para o Brasil. 

A transição para uma matriz de baixo carbono é certa, mas irá se 
desenvolver sob diferentes ritmos e formas. Há várias trajetórias 
possíveis para o mesmo fim. Países e empresas com a capacidade 
de antecipar oportunidades e tomar as decisões estratégicas rápi-
das para aproveitá-las, irão obter os melhores resultados.

Brasil, é uma potência energética e ambiental. A partir dessa 
visão de futuro, o objetivo do núcleo de Energia do CEBRI é 

1  CAIT- Climate Watch Country Greenhouse Gas Emissions Data
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contribuir para o desenvolvimento do vasto e diverso poten-
cial energético nacional, conciliando desenvolvimento econô-
mico e social com a transição para uma economia de baixo 
carbono. Nesse intuito, este policy paper busca responder às 
seguintes perguntas: 

 » Que diretrizes estratégicas emergem do contexto da tran-
sição energética para o Brasil? 

 » Quais as questões-chaves e os desafios desta transformação? 

 » Que princípios e proposições práticas podem endereçar 
os desafios e oportunidades apresentadas? 
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INTRODUÇÃO

O notável progresso das ciências do clima nas últimas décadas, 
assim como a crescente frequência e intensidade de eventos cli-
máticos extremos no planeta, vem acelerando a pressão por ação 
e cooperação internacional que possam conter o aquecimento 
global e suas nefastas consequências.

Novas tecnologias voltadas para a descarbonização, a diversifi-
cação de fontes, a digitalização, assim como a distribuição dos 
recursos energéticos, modificam o setor energético e o acesso 
à energia, favorecendo maior penetração das fontes renováveis 
que, de forma segura e competitiva, conferem mais autonomia 
aos consumidores, bem como o surgimento de novos modelos 
de negócios e atores.

Neste contexto, governos e empresas vêm anunciando com-
promissos firmes e metas de neutralidade de carbono para as 
próximas décadas. A descarbonização das atividades econô-
micas passou a constituir elemento central da agenda pública 
e corporativa.

Muitos dos planos de recuperação econômica no âmbito da pan-
demia de Covid-19 também incorporam ações associadas à tran-
sição energética, e podem permitir uma aceleração no seu ritmo 
nos médio e longo prazos. Em outro contexto, o conflito militar 
na Ucrânia trouxe a preocupação com segurança energética – 
que parecia esquecida diante dos desafios da descarbonização 
– de volta ao topo da agenda geopolítica.
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A crise envolvendo a Rússia – um dos maiores produtores de 
petróleo, gás natural e carvão do mundo – vem, e continuará 
provocando grande impacto na geopolítica da energia, notada-
mente na Europa que pretende, no menor prazo possível, redu-
zir drasticamente a sua atual dependência energética daquele 
país. Assim, para além do compromisso com a transição para 
uma economia de baixo carbono, o conflito reforçou os impera-
tivos de disponibilidade, acessibilidade e segurança energética, 
valorizando a diversificação de fontes e de fornecedores. 

Portanto, a renovada percepção da transição energética como 
um desafio duplo – descarbonização e segurança energética – 
trouxe maior realismo quanto ao seu potencial custo e ritmo, 
e até mesmo alguma redução na demonização da indústria de 
O&G, crescendo o entendimento de que esta também é parte 
fundamental da solução.

A tendência de retomada rápida do crescimento nas emissões 
de CO2, após o recuo de 2020 causado pela demanda reprimida 
pela pandemia, também demonstra a inescapável gradualidade 
da transição energética, em que a demanda e infraestruturas 
energéticas e produtivas globais dificilmente são alteradas por 
rupturas de curto prazo.

Ainda, como desdobramentos da pandemia e do conflito na Ucrâ-
nia, há também de se observar o fenômeno da despolitização do 
comércio e investimentos internacionais. As cadeias globais de 
valor, com forte concentração da produção industrial no conti-
nente asiático, em particular na China, devem sofrer alterações 
significativas nas próximas décadas. É crescente a preocupação 
com a confiabilidade e proximidade no suprimento de insumos 
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e matérias-primas. Proximidade que se refere não apenas à lo-
calização física, mas também ao alinhamento ideológico e de 
práticas, inclusive de sustentabilidade e ambientais. Tal concei-
to tende a fortalecer as cadeias regionais de valor, uma tendên-
cia que vem sendo chamada de “nearshoring”. Neste sentido, a 
manutenção da histórica neutralidade nas relações diplomáticas 
brasileiras pode ser fundamental para a atração de investimen-
tos e o fortalecimento de parcerias comerciais com países situa-
dos em posições antagônicas na geopolítica internacional.

A seu favor no cenário internacional, além da neutralidade di-
plomática, o Brasil se caracteriza por um consumo de energia 
per capita bem abaixo dos países desenvolvidos e pela abundân-
cia e diversidade de fontes energéticas (1,9 toneladas de CO2 
per capita)2. O Brasil ainda se distingue da maioria dos países 
industrializados pela grande participação de renováveis em sua 
matriz energética (45%3), além do fato de seu perfil de emissões 
diferir substancialmente da média global uma vez que as emis-
sões brasileiras se originam majoritariamente da agropecuária e 
de mudanças no uso do solo (73% em 2020)4.

Tais características conferem ao país grandes vantagens com-
petitivas na atração de investimentos voltados para a redução 
de emissões atmosféricas, que pode se tornar um importante 
eixo de desenvolvimento e geração de empregos nas próximas 
décadas. Para tanto, é fundamental um planejamento capaz de 
promover a diversificação de fontes e atores, que estimule a ino-
vação e as tecnologias mais eficientes, além de um ambiente 

2  EPE- Balanço Energético Nacional 2022 – Ano Base 2021
3  EPE- Balanço Energético Nacional 2022 – Ano Base 2021
4  SEGG. Emissões totais. Disponível em: https://plataforma.seeg.eco.br/total_emission 
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regulatório e institucional seguro e estável para atrair recursos 

privados em infraestrutura energética de longo prazo. 

Portanto, os setores de meio ambiente e energia, hoje indissociá-

veis, se apresentam como imensa oportunidade e desafio para o 

próximo e futuros mandatos presidenciais, a exigir visão e estra-

tégia de longo prazo, capazes de integrar ambos os setores a fim 

de impulsionar o vasto potencial energético nacional para uma 

economia de baixo carbono, assegurando que o Brasil pertença 

ao futuro da energia e se torne um ator chave a nível mundial, à 

altura dos seus recursos e potencialidades.5

5  Com o intuito de subsidiar os tomadores de decisão na direção de um setor competitivo e pertencente 
ao futuro da energia, o CEBRI, em parceria com o BID, a EPE e o Laboratório Cenergia PET/COPPE/UFRJ, 
desenvolveram cenários para a transição energética brasileira que serão publicados em 2022. 
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DESAFIOS

A transição energética apresenta diversos desafios. A definição 
de uma visão que norteie a atualização da macro governança, 
das políticas e dos mecanismos de incentivos para o processo 
decisório, é ação indispensável para materializar as oportunida-
des para o Brasil. Dessa forma, pode-se identificar três grandes 
desafios para o país:

1. Definição de visão estratégica de longo prazo que per-
mita que o Brasil realize uma transição energética 
justa e sustentável: a transição energética deve conciliar 
três atributos desejáveis: sustentabilidade, segurança de 
suprimento e acessibilidade. Assim, o planejamento estra-
tégico do setor de energia deve integrar visão, objetivos e 
metas de redução das emissões de gases de efeito estufa 
com ações que promovam desenvolvimento socioeconô-
mico do país e a inserção internacional aproveitando-se 
das muitas vantagens e vocações brasileiras.

2. Atualização da regulação para o novo contexto da 
transição: os desafios energéticos exigem atualização dos 
mecanismos de governança e regulatório dos setores ener-
géticos. O aumento da produtividade e eficiência, bem 
como a possibilidade de transmitir às empresas as melho-
res condições para capturar as oportunidades da transição 
energética dependem dessa atualização. Tal movimento 
deve guiar-se pelas melhores práticas internacionais, in-
cluindo mecanismos de precificação de carbono e demais 
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diretrizes que coloquem o Brasil no mesmo patamar de 

competitividade de seus pares.

3. Impulso ao desenvolvimento tecnológico e às novas 

fontes energéticas: diversos segmentos estão passando 

por sua maior transformação tecnológica. Cada vez mais, 

o valor agregado virá do domínio tecnológico e menos da 

disponibilidade de recursos naturais. Uma parte conside-

rável da redução das emissões virá de soluções tecnológi-

cas e fontes energéticas que ainda demandam relevante 

desenvolvimento tecnológico. Por isso, o Brasil não pode 

excluir-se das cadeias globais de inovação e de introdução 

de novas tecnologias.
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PROPOSIÇÕES 

DEFINIÇÃO DE VISÃO ESTRATÉGICA DE  
LONGO PRAZO QUE PERMITA QUE O BRASIL 
REALIZE UMA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA  
JUSTA E SUSTENTÁVEL:

1. Fortalecer o papel do planejamento energético inte-
grado de médio e longo prazos, identificar as vantagens 
competitivas do país e articulá-las em planos nacionais 
e roadmaps que definam metas, o papel dos atores e 
ações coordenadas.

2. Desenvolver as rotas de descarbonização da indús-
tria de energia que elevem a competitividade global do 
país e que representem menor custo para a sociedade, 
alavancando-se no nosso potencial de remoção de carbo-
no (ex: soluções baseadas na natureza) e do desenvolvi-
mento tecnológico.

3. Promover a redução gradual dos combustíveis fósseis 
como fonte de energia para a mobilidade urbana por 
meio da expansão metroviária, do uso de biocombustíveis 
ou ainda pelo processo de eletrificação da frota (conside-
rando todos os vetores em uma evolução temporal: hibri-
dização, baterização e células a combustível).
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4. Conciliar mecanismos de mercado para precificar as 
externalidades negativas das decisões econômicas (mer-
cado de carbono), bem como o valor das externalidades 
positivas (serviços ecossistêmicos) com maior efetividade 
das políticas de comando e controle (fazer cumprir o 
código florestal/combate ao mal uso da terra).

5. Estimular a economia circular e a durabilidade dos pro-
dutos: desenvolver políticas que promovam a redução da 
obsolescência prematura e estímulo ao reparo, atualização 
e extensão da vida útil dos produtos. Estimular a economia 
do compartilhamento (acesso ao invés de posse) e elevar o 
conteúdo reciclável dos produtos e integração das cadeias 
de logística reversa que são fontes de geração de renda.

ATUALIZAÇÃO DA REGULAÇÃO PARA O NOVO 
CONTEXTO DA TRANSIÇÃO: 

6. Modernizar os mecanismos e órgãos de regulação, 
fortalecendo os alicerces de um ambiente competiti-
vo, inovador e aberto, inclusive por meio do desenvol-
vimento de mecanismos contemporâneos de precificação 
de carbono (mercados voluntários e regulados de carbono 
com elevado grau de integridade).

7. Fomentar a inserção das empresas de O&G no processo 
de transição, de modo que o Brasil se mantenha compe-
titivo, econômica e ambientalmente, no suprimento da 
demanda remanescente de O&G, estimulando a descar-
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bonização das operações e a transparência em relação às 
emissões, mantendo a liberdade de preços, regimes fiscais 
internacionalmente competitivos, dando continuidade à 
abertura dos setores de gás e downstream.

8. Atualizar a regulação do setor elétrico, valorizando a 
complementaridade entre fontes hidrelétricas, eólicas e 
solares, permitindo a penetração de novas fontes, a imple-
mentação de projetos híbridos, um maior protagonismo 
da demanda, o avanço da digitalização e a promoção da 
correta sinalização de preços, para permitir melhores de-
cisões e respostas dos agentes. 

9. Fomentar o potencial exportador do país em fontes 
energéticas de baixo carbono como petróleo de baixa 
intensidade de carbono, biocombustíveis avançados, hi-
drogênio, amônia, metanol ou combustíveis sintéticos. 
Modernizar portos para funcionarem como hubs de ex-
portação de energia.

10. Simplificar e racionalizar a estrutura tributária 
das cadeias energéticas, objetivando competitividade  
e acessibilidade.

11. Desburocratizar o processo de licenciamento ambien-
tal: aprimoramento dos processos de licenciamento am-
biental, com padrões e critérios internacionais que tornem 
o país referência em boas práticas ambientais, tornando o 
processo menos burocrático, mais eficiente, qualificado e 
previsível. Revisão da governança de licenciamento, fortale-
cendo controle e, ao mesmo tempo, reduzindo burocracia.
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IMPULSO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 
E NOVAS FONTES ENERGÉTICAS:

12. Criar ecossistemas de inovação (em arranjos locais) 
para acelerar o desenvolvimento e aplicação de novas tec-
nologias de produção e consumo de energia, a partir da 
integração eficiente dos atores necessários no contexto 
das especificidades do setor energético, além de focar na 
requalificação da mão de obra buscando capacitá-la para 
atuar nos novos ecossistemas.

13. Avançar no desenvolvimento da estratégia brasileira 
para o hidrogênio, com a ambição de nos tornarmos um 
dos líderes globais neste vetor energético e foco nas van-
tagens competitivas do país – etanol, hidreletricidade, eó-
lica, solar, gás natural, biogás, nuclear e outras biomassas 
– na produção de hidrogênio de baixo carbono.

14. Estimular o desenvolvimento tecnológico de novos 
biocombustíveis, possibilitando o país a se tornar com-
petitivo em âmbito global e explorar novos mercados para 
os biocombustíveis avançados drop-in voltados para os 
segmentos de transporte de difícil descarbonização, tais 
como aviação e navegação.

15. Estimular a competitividade de novas fontes e pro-
dutos, tais como bioprodutos a partir da conversão de 
refinarias em biorrefinarias e o uso de dutos existentes 
para transporte de biocombustíveis e biogás, bem como o 
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desenvolvimento de novas tecnologias como hidrogênio 
azul (obtido através do gás natural com CCUS - Carbon 
Capture, Utilization and Storage) e de eólica offshore, 
que ainda não apresentam viabilidade econômica e/ou 
escala suficiente.

16. Utilizar os recursos e competências tecnológicas oriun-
das da atividade de óleo e gás para fomentar a pesquisa e 
penetração de novas fontes, capacitação e qualificação de 
mão de obra para as novas cadeias de produção de energia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com um setor elétrico majoritariamente renovável, que se ex-
pande com soluções renováveis competitivas, um setor de O&G 
dinâmico e estruturado, com relevantes excedentes exportá-
veis e grande expertise técnica, capacidade de investimento e 
desenvolvimento tecnológico (que poderiam ser utilizados em 
projetos de escala e complexidade requeridos na transição) e 
o diferencial de ser uma das lideranças globais em bioenergia, 
com importante participação de biocombustíveis nos transpor-
tes (etanol e biodiesel), o Brasil tem condições únicas tanto de 
atingir os seus objetivos climáticos, como de se beneficiar dessa 
transição energética global para elevar seu desenvolvimento so-
cioeconômico e sua inserção internacional. 

Os desafios para o próximo mandato presidencial – planejamen-
to estratégico, atualização da regulação e estímulo à inovação e 
desenvolvimento tecnológico – de modo a capturar investimen-
tos privados em tecnologias inovadoras, na modernização da 
infraestrutura energética, no aumento da oferta de energia de 
forma segura e competitiva, assim como o fim do desmatamen-
to e a preservação da Amazônia, dependem, essencialmente, de 
nós, brasileiros.

PT
20

22
N

Ú
C

LE
O

 E
N
ER
G
IA

16



Propositions 
for a just 
energy 
transition  
in Brazil

EN
20

22
N

Ú
C

LE
O

 E
N
ER
G
IA

17



FOREWORD 

Confronting climate change, which results from the continuous 
increase in greenhouse gas emissions, is the greatest challenge 
of this and future generations. The current forms of energy pro-
duction and consumption are largely responsible for emissions 
(76% in 20191) and impacts on the planet’s atmosphere. We are, 
therefore, witnessing a gradual but profound transformation in 
the structures of energy supply and demand: an energy transi-
tion distinct from previous ones characterized by the emergence 
of new technologies and more efficient energy sources. This 
energy transition has climate as its main driving force. It will 
necessarily have to be more intense and faster, as well as more 
inclusive and accessible, if we want to meet the goals set at the 
United Nations Climate Change Conferences in Paris in 2015 
and Glasgow in 2021. An energy transition that brings some 
risks and immense opportunities for Brazil. 

The transition to a low-carbon matrix is certain, but it will evolve 
in different rhythms and forms with several possible trajectories 
to the same end. Countries and companies with the ability to an-
ticipate opportunities and make fast strategic decisions to seize 
them will get the best results.

Brazil is an energy and environmental powerhouse. Based on 
this vision of the future, the objective of CEBRI’s Energy 
program is to contribute to the development of the vast and 

1  CAIT- Climate Watch Country Greenhouse Gas Emissions Data
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diverse national energy potential, reconciling economic and 

social development with the transition to a low carbon econ-

omy. In this regard, this policy paper seeks to answer the fol-

lowing questions:

 » What strategic guidelines emerge from the context of the 

energy transition for Brazil? 

 » What are the key issues and challenges of this transformation?

 » What principles and practical propositions can address 

the challenges and opportunities presented?
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INTRODUCTION

The remarkable progress in climate science in the last decades, 
as well as the increasing frequency and intensity of extreme 
weather events on the planet, have accelerated the pressure for 
international action and cooperation that can contain global 
warming and its dreadful consequences.

New technologies aimed at decarbonization, diversification of 
sources, digitalization, as well as the distribution of energy re-
sources, are changing the energy sector and access to energy. 
This favors greater penetration of renewable sources that, in a 
safe and competitive way, give more autonomy to consumers, as 
well as the emergence of new business models and players.

In this context, governments and companies have been an-
nouncing firm commitments and carbon neutrality targets 
for the coming decades. The decarbonization of economic 
activities has become a central element of the public and 
corporate agendas.

Many of the economic recovery plans under the Covid-19 pan-
demic also incorporate actions associated with the energy tran-
sition and may allow for an acceleration in its pace in the me-
dium to long term. In another context, the military conflict in 
Ukraine has brought the concern for energy security back to the 
top of the geopolitical agenda, which seemed forgotten while 
dealing with decarbonization challenges.  
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The crisis involving Russia, one of the world’s largest producers 
of oil, natural gas and coal, has had and will continue to have 
a major impact on the geopolitics of energy, particularly in Eu-
rope, which intends, in the shortest possible time, to drastically 
reduce its current energy dependence on Russia. Thus, in addi-
tion to the commitment to the transition to a low carbon econ-
omy, the conflict has reinforced the imperatives of availability, 
accessibility and energy security, valuing the diversification of 
sources and suppliers. 

Therefore, the renewed perception of the energy transition as 
a dual challenge - decarbonization and energy security - has 
brought greater realism regarding its potential cost and pace, 
and even some reduction in the demonization of the O&G in-
dustry, with a growing understanding that it is also a key part 
of the solution.

The trend of rapid resumption of growth in CO2 emissions - af-
ter the 2020 setback caused by the demand suppression due to 
the pandemic - also demonstrates the inescapable gradual pace 
of the energy transition. In this process, global energy and pro-
duction demand and infrastructure are unlikely to be altered by 
short-term disruptions.

Furthermore, as a consequence of the pandemic and the con-
flict in Ukraine, one should also observe the phenomenon of 
depoliticization of international trade and investment. The 
global value chains, with a strong concentration of industrial 
production in the Asian continent, particularly in China, are 
expected to undergo significant changes in the coming decades. 
There is growing concern about reliability and proximity in the 
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supply of inputs and raw materials. Proximity refers not only to 
the physical location, but also to the ideological alignment and 
practices, including sustainability and environmental practices. 
This concept tends to strengthen regional value chains, a trend 
that has been called “nearshoring”. In this sense, the continuity 
of Brazil’s historical neutrality in diplomatic relations can be 
fundamental for the attraction of investments and the strength-
ening of commercial partnerships with countries located in an-
tagonistic positions in international geopolitics.

In addition to its diplomatic neutrality, Brazil is character-
ized by its per capita energy consumption well below that of 
developed countries and by the abundance and diversity of 
its energy sources (1.9 tons of CO2 per capita)2. Brazil is also 
distinguished from the majority of industrialized countries by 
the large share of renewables in its energy matrix (45%3), in 
addition to the fact that its emissions profile differs substan-
tially from the global average, since the majority of Brazilian 
emissions originate from agriculture and livestock and from 
changes in land use (73% in 2020)4.

These characteristics give the country great competitive ad-
vantages in attracting investments aimed at reducing air emis-
sions, which can become an important pillar of development 
and job creation in the coming decades. To this end, it is cru-
cial to have a planning system capable of promoting the diver-
sification of sources and players, which stimulates innovation 
and more efficient technologies, in addition to a safe and sta-

2  EPE- Balanço Energético Nacional (National Energy Balance) 2022 – Base Year 2021 
3  EPE- Balanço Energético Nacional (National Energy Balance) 2022 – Base Year 2021
4  SEGG. Total emissions. Available at: https://plataforma.seeg.eco.br/total_emission 
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ble regulatory and institutional environment to attract private 
funds in long-term energy infrastructure.

Therefore, the environment and energy sectors, now insepara-
ble, present a huge opportunity and challenge for the next and 
future presidential terms. This will require vision and long-term 
strategy capable of integrating both sectors to drive the vast na-
tional energy potential toward a low-carbon economy, ensuring 
that Brazil belong to the future of energy and become a key 
global player, compatible with its resources and potential.5

5  With the intention of subsidizing decision-makers in the direction of a competitive sector that belongs in 
the future of energy, CEBRI, in partnership with the IDB, EPE and the PET/COPPE/UFRJ Cenergia Labora-
tory, developed scenarios for the Brazilian energy transition that will be published in 2022. 
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CHALLENGES

The energy transition presents several challenges. The definition 
of a vision that will guide the updating of macro governance, 
policies, and incentive mechanisms for decision-making is an in-
dispensable measure to materialize the opportunities for Brazil.
Thus, three major challenges can be identified for the country:

1. Definition of a long-term strategic vision that allow 
Brazil to make a just and sustainable energy transi-
tion: the energy transition must reconcile three desir-
able attributes: sustainability, security of supply and 
accessibility. Thus, the strategic planning of the energy 
sector must integrate vision, objectives and goals for the 
reduction of greenhouse gas emissions with actions that 
will promote the country’s socioeconomic development 
and international insertion, taking advantage of Brazil’s 
many assets and vocations.

2. Updating regulation for the new transition context: en-
ergy challenges require updating the governance and reg-
ulatory mechanisms of the energy sectors. The increase 
in productivity and efficiency, as well as the possibility of 
transmitting to companies the best conditions to capture 
the opportunities of the energy transition depend on this 
update. This movement must be guided by international 
best practices, including carbon pricing mechanisms and 
other guidelines that will place Brazil on the same level of 
competitiveness as its peers.
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3. Boosting technological development and new energy 
sources: various segments are undergoing their greatest 
technological transformation. Increasingly, the added val-
ue will come from technological mastery and less from 
the availability of natural resources. A considerable part 
of the reduction in emissions will come from technolog-
ical solutions and energy sources that still require rele-
vant technological development. Therefore, Brazil cannot 
exclude itself from the global chains of innovation and 
introduction of new technologies.
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PROPOSITIONS 

DEFINITION OF A LONG-TERM STRATEGIC  
VISION THAT ALLOW BRAZIL TO MAKE A JUST 
AND SUSTAINABLE ENERGY TRANSITION:

1. Strengthen the role of integrated medium and long 
term energy planning, identify the country’s competi-
tive advantages and integrate them in national plans and 
roadmaps that will define goals, the role of the players and 
coordinated actions.

2. Develop the energy industry decarbonization paths 
that raise the country’s global competitiveness and rep-
resent lower costs to society, leveraging on our carbon 
removal potential (e.g. nature-based solutions) and tech-
nological development.

3. Promote a gradual decrease of fossil fuels as a source 
of energy for urban mobility by means of subway expan-
sion, the use of biofuels or even through the process of 
fleet electrification (considering all vectors in a temporal 
evolution: hybridization, batteries and fuel cells).

4. Reconcile market mechanisms for pricing the nega-
tive externalities of economic decisions (carbon market), 
as well as the value of positive externalities (ecosystem 
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services) with greater effectiveness of command and 
control policies (enforcing the forest code / combating 
land misuse).

5. Promote the circular economy and the durability of 
products: develop policies that promote the reduction of 
premature obsolescence and encourage repair, upgrade 
and extension of the useful life of products. Stimulate 
the sharing economy (access instead of ownership) and 
increase the recyclable content of products and the in-
tegration of reverse logistics chains that are sources of 
income generation.

UPDATING THE REGULATION FOR THE NEW 
TRANSITION CONTEXT:

6. Modernize the regulatory mechanisms and bodies, 
strengthening the foundations of a competitive, inno-
vative and open environment, including through the de-
velopment of contemporary carbon pricing mechanisms 
(voluntary and regulated carbon markets with a high de-
gree of integrity).

7. Foster the insertion of O&G companies in the tran-
sition process, so that Brazil remain competitive, eco-
nomically and environmentally, in the supply of the re-
maining O&G demand, stimulating the decarbonization 
of operations and transparency regarding emissions, 
maintaining price independence, internationally com-
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petitive tax regimes, continuing the opening of the gas 

and downstream sectors.

8. Update the regulation of the electricity sector, valuing 

the complementarity between hydroelectric, wind and so-

lar sources, allowing the penetration of new sources, the 

implementation of hybrid projects, a greater prominence 

of the demand, the advancement of digitalization and the 

promotion of correct price signaling, to allow better deci-

sions and responses from the agents.

9. Foster the country’s export potential in low carbon 

energy sources such as low carbon intensity oil, ad-

vanced biofuels, hydrogen, ammonia, methanol or syn-

thetic fuels. Modernize ports to function as hubs for 

energy exports.

10. Simplify and rationalize the tax structure of the en-

ergy chains, aiming at competitiveness and accessibility.

11. Reduce bureaucracy within the environmental li-

censing process: improving the environmental licens-

ing processes, with international standards and criteria 

that make the country a reference in good environmen-

tal practices, making the process less bureaucratic, 

more efficient, qualified, and predictable. Revision of 

the licensing governance, strengthening control while 

reducing bureaucracy.
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BOOSTING TECHNOLOGICAL DEVELOPMENT AND 
NEW ENERGY SOURCES:

12. Create innovation ecosystems (in local arrangements) to 
accelerate the development and application of new tech-
nologies for energy production and consumption, from 
the efficient integration of the necessary players in the 
context of the specificities of the energy sector, in addi-
tion to focusing on the requalification of the workforce 
seeking to train it to act in new ecosystems.

13. Advance in the development of the Brazilian strate-
gy for hydrogen, with the ambition of becoming one of 
the global leaders in this energy vector and focus on the 
country’s competitive advantages - ethanol, hydroelectric-
ity, wind, solar, natural gas, biogas, nuclear, and other 
biomass - in the production of low-carbon hydrogen.

14. Stimulate the technological development of new biofu-
els, enabling the country to become globally competitive 
and explore new markets for drop-in advanced biofuels 
aimed at transport segments that are hard to abate, such 
as aviation and shipping.

15. Stimulate the competitiveness of new sources and 
products, such as bioproducts from the conversion of 
refineries into biorefineries and the use of existing pipe-
lines to transport biofuels and biogas, as well as the devel-
opment of new technologies such as blue hydrogen (ob-
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tained through natural gas with CCUS) and offshore 
wind, which are not yet economically viable and/or of 
sufficient scale.

16. Use the resources and technological competences com-
ing from the oil and gas activity to promote the research 
and penetration of new sources, training, and qualifica-
tion of manpower for the new energy production chains.
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FINAL REMARKS

With a mostly renewable electricity sector (which is expanding 
with competitive renewable solutions), a dynamic and struc-
tured O&G sector (which has significant exportable surpluses 
and great technical expertise), investment capacity and techno-
logical development (which could be used in projects of scale 
and complexity required in the transition), and the differential 
of being one of the global leaders in bioenergy (with an import-
ant share of biofuels in transportation - ethanol and biodiesel), 
Brazil has unique conditions to meet its climate goals and ben-
efit from this global energy transition to enhance its socioeco-
nomic development and its international engagement.

The challenges for the next presidential mandate - strategic 
planning, updating the regulations, and promoting innovation 
and technological development - with the goal of capturing pri-
vate investment for innovative technologies, for modernizing 
the energy infrastructure and for increasing the energy supply 
in a safe and competitive way, as well as putting an end to 
deforestation and preserving the Amazon, depend, essentially, 
on us, Brazilians.
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O CENTRO BRASILEIRO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS É O THINK 

TANK REFERÊNCIA EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS NO BRASIL, O 

SEGUNDO DA AMÉRICA DO SUL E CENTRAL. É UMA INSTITUIÇÃO 

SEM FINS LUCRATIVOS, APARTIDÁRIA E INDEPENDENTE QUE HÁ 24 

ANOS SE DEDICA À PROMOÇÃO DO DEBATE PLURAL E PROPOSITIVO 

SOBRE A POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA. ESTÁ ESTRUTURADO A 

PARTIR DE 14 NÚCLEOS TEMÁTICOS, VOLTADOS A CONTRIBUIR PARA A 

INSERÇÃO INTERNACIONAL DO PAÍS E À FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS COM ESTE OBJETIVO. COM MAIS DE 100 ASSOCIADOS DOS 

MAIS RELEVANTES SEGMENTOS, A REDE DO CEBRI REÚNE E MOBILIZA 

ESPECIALISTAS DE ÁREAS DE ATUAÇÃO E LINHAS DE PENSAMENTO 

DIVERSAS, ALÉM DE ORGANIZAÇÕES EM TODO O MUNDO.

SOBRE O CEBRI 

ABOUT CEBRI 

THE BRAZILIAN CENTER FOR INTERNATIONAL RELATIONS (CEBRI) IS 

THE REFERENCE THINK TANK FOR FOREIGN AFFAIRS IN BRAZIL AND 

THE SECOND BEST THINK TANK IN SOUTH AND CENTRAL AMERICA. AN 

INDEPENDENT, NON-PARTISAN AND NON-PROFIT INSTITUTION, FOR 24 

YEARS CEBRI HAS BEEN PROMOTING A PLURAL AND PROPOSAL-ORIENTED 

DEBATE ABOUT BRAZIL’S FOREIGN POLICY. IT IS STRUCTURED AROUND 

FOURTEEN THEMATIC PROGRAMS THAT CREATE POSITIVE CONTRIBUTIONS 

AND RECOMMENDATIONS FOR POLICY MAKING AND THE COUNTRY’S 

INTERNATIONAL AGENDA. CEBRI’S DIVERSE NETWORK COMPRISES MORE 

THAN 100 MEMBERS FROM A BROAD RANGE OF SECTORS, AND GATHERS 

SPECIALISTS FROM VARIOUS FIELDS OF EXPERTISE AND THOUGHT, AS 

WELL AS PARTNER INSTITUTIONS FROM AROUND THE WORLD.
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Com um setor elétrico majoritariamente renovável, que 
se expande com soluções renováveis competitivas, um 
setor de O&G dinâmico e estruturado, e o diferencial de 
ser uma das lideranças globais em bioenergia, o Brasil 
tem condições únicas tanto de atingir os seus objetivos 
climáticos, como de se beneficiar dessa transição 
energética global para elevar seu desenvolvimento 
socioeconômico e sua inserção internacional.

With a mostly renewable electricity sector (which is expanding with competitive 
renewable solutions), a dynamic and structured O&G sector, and the differential 
of being one of the global leaders in bioenergy, Brazil has unique conditions to 
meet its climate goals and benefit from the global energy transition to enhance its 
socioeconomic development and its international insertion.


